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Freqüência cardíaca e tempo de movimento durante o
surfe recreacional - estudo piloto

Resumo

[1] Brasil, F.K., Andrade, D.R., Oliveira, L.C., Ribeiro,
M.A. e Matsudo, V.K.R.  Freqüência cardíaca e tempo de
movimento durante o surfe recreacional - estudo piloto. Rev.
Bras. Ciên. e Mov. 9 (4): 65-75, 2001.
Este estudo teve como objetivo determinar a freqüência
cardíaca, a intensidade e o tempo de movimento durante a
prática do surfe recreacional. Foram avaliados 10 surfistas
masculinos, adultos (idade: 27,7±7,4 anos; tempo de práti-
ca:14,1±6,2 anos; freqüência: 6,5±0,8 dias/semana). A fre-
qüência cardíaca (FC) foi monitorizada com a utilização
do Polar (Accurex Plus, Vantage NV e XL), em intervalos
de 5 segundos, durante uma sessão de surfe (14-81 minu-
tos) na praia de Itamambuca ou Tombo (SP). Foi calculada
a FC média e a porcentagem (%) de tempo dentro dos ní-
veis de classificação da intensidade (Heyward, 1998): <
64%FCmáx (leve), 64-81%FCmáx (moderada) e >
81%FCmáx (vigorosa). A análise (software Celafiscs, 2000)
da filmagem (28-23 minutos) de 5 surfistas foi utilizada
para verificar o tempo de movimento em categorias (rema-
da, parados, onda e outros). A FC média foi 135,0±23,4
bpm; 41,1% do tempo total, a FC manteve-se em intensi-
dade leve, 36,3% em moderada e 22,6% em vigorosa. Con-
siderando a intensidade média da sessão (10 surfistas), a
classificação foi moderada e a �remada� ocupou 54,4% do
tempo total; �parados�, 27,8%; �onda�, 3,7% e �outros�,
5,1%. Sugere-se uma intensidade leve a moderada para o
surfe recreacional e a �remada� como categoria de movi-
mentação predominante na sessão.

PALAVRAS-CHAVE: freqüência cardíaca, surfe
recreacional, intensidade, tempo de movimento.

Abstract

[2] Brasil, F.K., Andrade, D.R., Oliveira, L.C., Ribeiro,
M.A. e Matsudo, V.K.R.  Heart rate and movement time
during recreational surfing � pilot study. Rev. Bras. Ciên. e
Mov. 9 (4): 65-75, 2001.
The purpose of this study was to determine heart rate,
intensity and movement time during recreational surfing.
Ten male surfers participated in this study (mean age:
27.7±7.4 years; practice time: 14.1±6.2 years; frequency:
6.5±0.8 days/week). Heart rate data (HR) were recorded
using a Polar (Accurex Plus, Vantage NV/XL), at 5 second
intervals during a recreational surfing session (14-81
minutes) at Itamambuca�s beach or Tombo�s beach (São
Paulo � Brazil). Mean HR and percentage (%) of time spent
at the intensity levels (Heyward, 1998) were calculated: <
64% HRmax (low), 64-81% HRmax (moderate) and > 81%
HRmax (vigorous). Five individuals were analized by vi-
deo using a software (Celafiscs, 2000) for the count of
movement time at 4 categories (paddling, stationary, riding
wave and others). Mean HR during the session of
recreational surfing was 135.0±23.4 bpm; 41.0% of total
time HR manteined at low, 36.3% at moderate and 22.6%
at vigorous intensity. Mean total time spent paddling,
stationary, riding wave and others (recovering and getting
back on the surfboard after falling off) represented 54.4%,
27.8%, 3.7% and 5.1%, of the total time surfing respectively.
It suggests a low to moderate intensity and paddling as the
type of movement predominant during recreational surfing.

KEYWORDS: heart rate, recreational surfing, intensity,
movement time.
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Introdução

Ao atentarmos para o grande número de surfistas
que, nos dias de hoje, invadem os sete mares ou ainda para
o amplo cenário das competições nacionais e internacio-
nais ou mesmo para a megaestrutura empresarial que o sur-
fe movimenta, muitos se surpreenderiam em notar o mo-
desto rol de evidências científicas acerca dessa prática, ape-
sar de sua idade milenar.

A semente da origem do surfe ainda se oculta nas
águas da antiguidade, mas parece ter sido lançada pelos
antigos polinésios quando estes, há milênios atrás, busca-
vam colonizar as ilhas do Pacífico. Certo é que, quando no
século XVIII homens brancos aportavam nas ilhas
havaianas, essa prática já era disseminada entre a realeza,
englobando aspectos sociais, religiosos e culturais (11).
Numa época em que só encontraríamos reis e príncipes
desfrutando das boas ondas, o surfe resistiu, ultrapassou as
barreiras oceânicas, adquirindo espaços e adeptos e, agora
no século XXI, é capaz de instigar os homens à procura de
seus prazeres.

Hoje em dia, o surfe é praticado em vários países.
Em 1987, RENNEKER (19), já apontava mais de 5 mi-
lhões de praticantes em todo o mundo. Em 1992, o surfe já
era considerado como um dos esportes de maior crescimento
no Brasil, um dos cinco de maior interesse do cidadão bra-
sileiro e o país adquiria o posto de terceira potência mun-
dial, ficando somente atrás dos Estados Unidos e da Aus-
trália (20).

No entanto, durante o transcorrer da história, os
estudiosos dos séculos parecem não ter acompanhado acen-
tuadamente a trajetória do surfe. Embora alguns esforços
se direcionem ao seu estudo, ainda permanece uma carên-
cia de estudos e pesquisas que abordem esse tema, concer-
nente não só aos aspectos históricos, mas também a seus
praticantes, ao espaço em que se dá, aos aspectos sociais,
físicos e tantos outros embutidos em seu universo e que
contribuem para a melhor compreensão, engrandecimento
e perpetuação dessa modalidade.

Sendo assim, pouco se sabe a respeito do que ocor-
re, durante uma sessão de surfe, ou sobre quais seriam as
conseqüências advindas de sua prática, que fatores poderi-
am afetá-la, prejudicando-a ou indicando uma melhoria na
performance. Que variáveis, cientificamente comprovadas,
poderiam contribuir com a caracterização fisiológica desse
esporte?

Dos poucos trabalhos científicos, abordando o sur-
fe, grande parte relaciona-se à incidência de lesões.

Em uma análise epidemiológica, STEINMAN et
al. (23) apontam a incidência de lesões de 2,47 lesões para
cada 1000 dias de surfe, em levantamento realizado em
surfistas de regiões litorâneas do nordeste, sudeste e sul do
Brasil. Encontraram, também, como sendo a maioria das
lesões de natureza traumática (82,5%), ocorrendo durante
a prática do surfe recreacional (96,2%). A prevalência de
dores lombares também foi alta (28,4%), dores no pescoço
(27,3%) e, em menor incidência, dores nos joelhos (12,5%),
sugerindo que as lesões por esforço repetido são um pro-
blema comum entre os surfistas. Em concordância com es-

tes dados, VASCONCELOS et al. (24) relataram 805 casos
de problemas de saúde apontados em 920 questionários
respondidos, especificando dores na coluna lombar (28,5%),
dores na coluna cervical (27,3%) e na articulação do om-
bro (20,5%).

ALLEN et al. (2) demonstraram que traumas gra-
ves, requerendo hospitalização, são raros no surfe, estiman-
do a média de 1 hospitalização para 17.500 dias de prática
nos mares de Waikiki, Havaí.

LOWDON, PATEMAN e PITMAN (13) descreve-
ram a incidência de 3,5 acidentes, de média a grave serieda-
de, para cada 1000 dias de prática de surfe recreacional em
membros da Australian Surfriders Association. Em outra
pesquisa, LOWDON et al. (14), a incidência de 4,0 aciden-
tes para cada 1000 dias de surfe competitivo foi encontrada
pelos autores, em surfistas competidores internacionais.

Por outro lado, esforços têm sido empenhados no
sentido de avaliar o nível de aptidão física de surfistas, como
também o somatotipo dos atletas.

CORRÊA, FIGUEIRA JR. e ANDRADE (10) ava-
liaram 19 surfistas profissionais brasileiros, ranqueados
entre a 1ª e 63ª posição do torneio nacional, no ano de 1992.
Estes autores encontraram resultados médios superiores nas
variáveis metabólicas de VO

2 
absoluto (4,71 ± 0,66 l.min.-

1) e VO
2 
relativo (68,94 ± 9,13 ml.kg-1.min-1); nas variáveis

neuromotoras, tanto nos testes de impulsão vertical sem
auxílio dos braços (IVS: 44,00 cm) e com auxílio dos bra-
ços (IVC: 52,32 cm) para a determinação da potência de
membros inferiores, como no teste de força abdominal
(44,53 repetições/min) e no teste de saltabilidade (high-box
jump: 90,5 saltos) para mensurar a potência anaeróbica to-
tal. Encontraram-se os valores de �z�= 3,99 e 3,18 (VO

2

absoluto e relativo, respectivamente), quando comparados
com os resultados de referência populacionais e �z�= 3,3
(teste de saltabilidade), quando comparados com resulta-
dos médios de estudantes ativos universitários da Escola
de Educação Física de São Caetano do Sul. Convém lem-
brar que o índice �z� traduz o perfil de aptidão física do
indivíduo ou grupo pela distância, em relação à média po-
pulacional em unidades de desvio padrão.

O resultado de 51,7± 5,2 ml.kg-1.min-1 para o VO
2

de surfistas brasileiros amadores foi citado por STEINMAN,
LOTUFFO e BARROS (22). Já LOWDON e PATEMAN
(apud MEIR, LOWDON e DAVIE, 17) citaram valores
semelhantes aos de CORRÊA, FIGUEIRA JR. e FERREI-
RA (10) para VO

2 
máximo em surfistas competidores in-

ternacionais do sexo masculino (70,2 ± 10,7 ml.kg-1.min-1)
e feminino (62,2 ± 8,2 ml.kg-1.min-1).

LOWDON, BEDI e HORVATH (apud MEIR,
LOWDON e DAVIE, 17), em estudo avaliando a potência
aeróbica de 12 surfistas competidores colegiais masculi-
nos, encontraram os seguintes valores médios: 56,3±3,9
(esteira); 41,6±4,0 (ergômetro de braço) e 40,4±2,9 ml.kg-

1.min-1(remo simulado).

Segundo GILLAM et al. (apud MEIR, LOWDON
e DAVIE, 17), os surfistas possuíam valores superiores de
força de membros superiores, quando comparados aos pra-
ticantes de canoagem. Porém, menores foram os valores de
força abdominal e flexibilidade de membros superiores e
articulação do quadril.
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Considerando, ainda, as características antropomé-
tricas de surfistas, SILVA (21) cita que surfistas australia-
nos e californianos possuem uma maior velocidade de re-
mada que surfistas brasileiros, em função das variáveis an-
tropométricas serem distintas, especificamente a altura, ali-
ando-se a isso a característica do mar no Brasil, distinta de
outras regiões.

Quanto ao somatotipo de praticantes de surfe,
LOWDON (1980, apud RENNEKER, 19) revelou o tipo
físico de surfistas como sendo quase idêntico aos de nada-
dores olímpicos, embora o percentual médio de gordura,
para os surfistas competidores masculinos de diversas par-
tes do mundo (10,5 %), tenha sido maior do que o de corre-
dores de elite e nadadores, que está entre 4 e 11% (FLECK,
apud RENNEKER, 19).

Agora, se pensarmos nos aspectos que podem ocor-
rer durante a prática do surfe, os estudos que os englobam
são ainda mais restritos.

Justificando esse fato, temos que o surfe é um es-
porte extremamente difícil de se avaliar, haja vista o pró-
prio ambiente em que se dá - o mar. Este meio sofre influ-
ências de uma série de fatores, como a ação dos ventos,
correntes marítimas, tipo de fundo oceânico, ação
gravitacional da lua sobre as marés; tais fatores, por sua
vez, determinam as condições para sua prática. O surfista,
então, expõe-se às intempéries desse ambiente.

Analisando o esporte, SILVA (21) coloca o surfe
como uma modalidade de média duração, de intensidades
elevadas e intervaladas, denominando-o um esporte
anaeróbico � aeróbico dominante.

LOWDON (1988, apud MEIR, LOWDON e
DAVIE, 17), observando as características da modalidade,
especula que a fonte energética predominante, durante uma
sessão de 1-2 h de duração, é proveniente do metabolismo
aeróbico, sendo que a energia utilizada durante as remadas
mais intensas para pegar a onda é provida pelo sistema de
fosfagênios, enquanto que extensos períodos de remada
rápida, freqüentemente utilizadas para se alcançar o
�outside� (onde entram as séries de ondas) da glicólise
anaeróbica. Esse mesmo autor sugere que a maior forma de
atividade muscular aeróbica é derivada do movimento da
remada.

O surfe é um esporte essencialmente recreacional,
com apenas uma pequena porcentagem de seus praticantes
envolvidos em competições. VASCONCELOS et al. (24),
procurando determinar o estilo de vida e características de
surfistas brasileiros concluíram, pelas respostas de 920 ques-
tionários distribuídos nacionalmente, que os surfistas pra-
ticam recreacionalmente o esporte (69,1%), são predomi-
nantemente do sexo masculino (95%), possuem mais de
cinco anos de experiência (56,6%) e utilizam pranchas pe-
quenas para a prática da atividade (78,3%).

A participação numa sessão de surfe recreacional
depende das condições ambientais, podendo haver uma
ampla variação, em termos de duração e freqüência. Uma
típica sessão recreacional pode variar de menos de 30 mi-
nutos a várias horas de duração (17).

Ora, uma vez que uma sessão de surfe pode se es-
tender por um longo período, onde o praticante, para des-
frutar do prazer de surfar algumas ondas, enfrenta as con-

dições impostas pelo meio ambiente, dispendendo seus es-
forços por vencer a arrebentação, buscar o local onde en-
tram as ondulações, esforçar-se por entrar na onda, surfar,
realizando as manobras e voltar novamente ao outside1 ,
executando o mesmo ciclo de movimentos, foi que, neste
estudo, procurou-se verificar a freqüência cardíaca e o tempo
de movimento durante o surfe recreacional, sendo que por
surfe recreacional entendeu-se a atividade sem a caracte-
rística oficial da competição da modalidade.

Tendo em vista a emergência que o surfe atinge,
nos dias de hoje, não necessariamente acompanhada de in-
vestigações dessa prática, e desde que não há relatos brasi-
leiros examinando a intensidade do surfe recreacional, o
objetivo deste estudo foi:

1 � Determinar a freqüência cardíaca média e a
intensidade do surfe recreacional, em surfistas masculinos
adultos;

2 � Verificar a distribuição do tempo da sessão de
surfe recreacional em categorias: remada, parado, onda e
outros movimentos em surfistas masculinos adultos.

Material e Métodos

 Para a realização desta pesquisa, foram avaliados
10 surfistas do sexo masculino, sendo que 5 eram residen-
tes na cidade de Ubatuba (Litoral Norte do Estado de São
Paulo) e 5 na cidade de Guarujá (Litoral Sul do Estado de
São Paulo).

A média de idade dos participantes da amostra foi
27,7 ± 7,4 anos (19 � 39 anos), sendo que os surfistas pos-
suíam um tempo médio de prática de surfe de 14,1 ± 6,2
anos (7 � 26 anos), freqüência média de prática de 6,5 ± 0,8
dias na semana (5 � 7 dias/semana), com duração média de
3,1 ± 1,3 horas de prática por dia (1,3 � 5,3 horas).

� Monitorização da Freqüência Cardíaca

A monitorização da freqüência cardíaca se deu com
a utilização do Polar Accurex Plus (Interface Polar Plus /
software versão 1.02) Vantage NV e Vantage XL (Interface
Polar Advantage / software versão 5.04), com intervalos
de gravação de 5 segundos. Todos os surfistas foram
monitorizados durante uma sessão de surfe, com duração
variando de 14 a 81 minutos, sendo que 5 deles foram ava-
liados na praia de Itamambuca (Ubatuba � SP) e 5 na praia
do Tombo (Guarujá - SP). As condições ambientais para a
prática do surfe eram similares nas duas regiões (Tabela 1).

1 Área marítima além da zona de arrebentação das ondas, onde os sur-
fistas se colocam para eperar pelas ondulações a serem surfadas.
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Foi calculada a FC média da atividade (x) e a por-
centagem de tempo (%), conforme o critério de classifica-
ção da FC na Tabela 2.

1. Seqüência de registro da freqüência cardíaca
apresentando registros nulos:

2. Seqüência de registro da freqüência cardía-
ca, apresentando séries repetidas inferiores à freqüência
cardíaca basal, sendo que o primeiro valor desta série repe-
tida mostra-se muito baixo, para suceder a um valor mais
elevado de freqüência cardíaca num curto intervalo de tempo
(5 segundos):

3. Seqüência de registro da freqüência cardíaca
apresentando série de valores que se repetem no registro
total:

� Tempo de Movimento

Para análise do tempo de movimento, 5 surfistas
foram individualmente filmados, de 28,0 a 29,03 minutos,
com a utilização de uma câmera de vídeo colorida JVC,
durante uma sessão de surfe, na praia do Tombo (Guarujá �
SP).

Os movimentos a serem analisados foram
categorizados, como se segue:

♦ Remada: foram agrupadas, tanto a remada
realizada para que se desse a entrada na onda, como a re-
mada para se alcançar o outside (local no mar onde o sur-
fista se posiciona para esperar pelas ondulações) e a de mo-
vimentação nessa área;

♦ Parados: quando houve a ausência de des-
locamento, de modo que os sujeitos permaneceram senta-
dos ou deitados sobre a prancha;

♦ Onda: momento em que o surfista realiza os
movimentos na onda, sendo considerado o tempo em que a
sola dos pés deste entram em contato com a superfície da
prancha, de maneira que o corpo adquira a posição para o
início da descida da onda, até o momento em que as solas
dos pés dos surfistas perdem o contato com a prancha e a
onda não mais é surfada;

♦ Outros movimentos: relacionam-se aos mo-
vimentos não enquadrados nas outras categorias, sobretu-
do àqueles que sucedem os movimentos na onda, tais como
queda após uma onda surfada ou tentativa, mergulhos, re-
tomada da posição na prancha, após uma queda.

Tabela 1. Caracterização das condições ambientais apresentadas
em cinco dias distintos da monitorização da freqüência cardíaca,
durante o surfe recreacional, em surfistas masculinos adultos

PS-abutabU,acubmamatI PS-ájurauG,obmoT

aidº1 aidº2 aidº3 aidº1 aidº2

n 1 2 2 2 3

)m(oãçaludno 5,1-0,1 5,1-0,1 5,1-0,1 5,1-0,1 5,1-0,1

oãçamrof
-raluger

aob
aobotium raluger raluger aob

oãçaludno
)oãçerid(

-lus
etsedus

lus etsedus lus lus

opmet odalbun osovuhc osovuhc osovuhc odalbun

augá airf airf airf airf airf

Informações fornecidas através do site: www.wavesterra.com.br

Tabela 2. Classificação da freqüência cardíaca (FC) em três níveis
de intensidade, através da porcentagem da freqüência cardíaca
máxima (% FC máxima)

)amixámCF%(CF edadisnetnI

46< eveL

18-46 adaredoM

18> asorogiV

 Heyward, 1998

Para a efetuação de tais análises, como critério de
exclusão, foram desconsiderados os registros nulos de fre-
qüência cardíaca, os registros inferiores à freqüência cardí-
aca basal dos avaliados, bem como séries de valores de fre-
qüência cardíaca que continuamente se repetiam nos regis-
tros e que pareciam indicar algum tipo de falha do aparelho
de registro ou, ainda, seqüências de valores demonstrando
intervalos decrescentes muito distantes para o intervalo de
gravação adotado (5 segundos). Exemplificando:

Os valores abaixo são partes do registro de freqüên-
cia cardíaca de um dos avaliados. Cada valor representa o
resultado dos batimentos de freqüência cardíaca, registra-
dos no intervalo de 5 segundos. Os números sublinhados
representam os registros de freqüência cardíaca
desconsiderados.

0 0 0 011 601 99 99 99 0 0 0 0

461 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25

811 811 59 17 84 011 801 501 99 101 101

811 811 59 17 84 811 711 711 771 0 0

79 37 94 711 511 0 0 0 0 0 0
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Análise Estatística

Foram empregados os métodos estatísticos de mé-
dia (x), desvio-padrão (S), freqüência (f) e porcentagem
(%) nas análises da freqüência cardíaca e tempo de movi-
mento e verificados os valores mínimos (mín.) e máximos
(máx.) atingidos durante a avaliação. A correlação linear
de Pearson (r) foi utilizada para o cálculo da
reprodutibilidade, tendo sido adotado o nível de
significância, p < 0,05.

Resultados e Discussão

Na Tabela 4, apresentamos a duração da monitori-
zação da FC, durante a sessão de surfe.

Foi também calculado o tempo em que ocorreu a
perda de dados para que houvesse a análise. Isto aconteceu
devido a deficiências no procedimento da filmagem, tanto
pela falta de visibilidade dos avaliados, principalmente em
decorrência das próprias condições do mar (por exemplo,
quando as ondas se mostravam como barreiras à filmagem,
uma vez que encobriam os surfistas), como pelo local de
tomada da filmagem que, por muitas vezes, não se consti-
tuiu num ângulo ideal para a completa visualização dos
sujeitos.

O segundo passo desse processo de análise consis-
tiu na utilização do software de contagem de tempo (8),
onde as categorias de movimento correspondiam a um nú-
mero do teclado. Com a visualização da filmagem, aciona-
va-se simultaneamente a tecla do computador com o nú-
mero correspondente à categoria de movimento que o sur-
fista realizava na filmagem, obtendo-se o tempo para aque-
la ação. Assim que a ação de movimento do avaliado alte-
rava-se para outra categoria, seu número respectivo, no te-
clado, era acionado, e o cronômetro era novamente inicia-
do, dessa vez computando essa outra categoria específica
de movimento. Considerou-se o início da análise como o
momento em que o surfista realizava o primeiro movimen-
to de remada, logo após sua entrada no mar. Paralelamente
a esse processo, um arquivo contendo os dados da conta-
gem do tempo de todas as categorias era automaticamente
gravado em um arquivo, tornando então possível a análise.
Desta forma, foi calculado o tempo de cada movimento em
minutos (min) e porcentagem (%), tanto para cada surfista
isoladamente, quanto para a média de tempo do grupo de
surfistas, em cada categoria.

A Tabela 3 apresenta os dados da reprodutibilidade
para o procedimento da avaliação do tempo de movimento.

Tabela 3. Valores de correlação da reprodutibilidade (r) da
avaliação das categorias de movimento através do número (nº)
de toques e do tempo total

seuqotedºn latotopmeT

adameR 29,0 59,0

odaraP 67,0 99,0

adnO 18,0 79,0

sortuO 64,0 68,0

sodidrePsodaD 88,09 00,1

Foram realizadas duas avaliações da contagem do
tempo para cada um dos cinco surfistas. Então, a
reprodutibilidade foi testada de duas maneiras distintas: pelo
número de toques de cada tecla respectiva à dada categoria
de movimentação e pelo tempo total correspondente à aná-
lise de cada categoria de movimento.

Tabela 4. Valores demonstrando a duração (T total), o tempo
aproveitado (T aproveitado) para análise dos dados, em minutos
(min), e a perda de dados, em minutos (min) e percentuais (%)
do processo de monitorização da FC, durante a sessão de surfe
recreacional de cada surfista masculino adulto, em seu conjunto

satsifruS
T

latot
T

odatievorpa
sodadedadreP

)nim( )nim( )nim( %

1 0,45 8,24 1,11 6,02

2 0,18 7,64 0,43 5,24

3 0,41 0,01 0,4 6,82

4 4,64 4,64 - -

5 0,82 0,82 -

6 0,27 0,27 - -

7 0,84 5,74 5,0 0,1

8 0,22 0,22 - -

9 7,91 5,4 2,51 1,77

01 5,32 5,5 0,81 6,67

)01-1( 6,804 4,523 2,38 4,02

O tempo total representa todo o tempo que o sur-
fista permaneceu no mar, o tempo aproveitado diz respeito
aos momentos da sessão de surfe em que ocorreu, de ma-
neira adequada, a monitorização da freqüência cardíaca e
dados perdidos referem-se aos momentos em que não se
deu a leitura da freqüência cardíaca pelo aparelho de regis-
tro, ou que esta tenha se mostrado inapropriada, conforme
descrito na metodologia.

 T = tempo
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O tempo total mínimo de duração individual da
sessão de surfe foi 14 minutos e o máximo, 81 minutos.
Considerando o conjunto de surfistas, o tempo total foi 408,6
minutos. Já o tempo em que houve aproveitamento dos
dados foi 325,4 minutos (79,6%), indicando uma perda nos
dados de freqüência cardíaca de 83,2 minutos (20,4%). In-
dividualmente, a porcentagem de dados perdidos variou de
1,0% a 76,6%.

O método da monitorização da freqüência cardía-
ca tem sido amplamente utilizado por sua praticidade e por
respeitar a especificidade da atividade a ser avaliada. Esse
método proporciona um registro completo do processo fi-
siológico que reflete a quantidade e a intensidade da ativi-
dade física, sendo que a freqüência cardíaca também é tipi-
camente utilizada para estimar o gasto energético da ativi-
dade física, baseado no critério da relação linear entre a
freqüência cardíaca e a produção de calor (5).

Todavia, há algumas reservas associadas à moni-
torização da freqüência cardíaca, uma vez que esta pode
ser afetada por fatores como o estresse, a temperatura
ambiental, o tipo de contração muscular envolvida na ati-
vidade mensurada e pode ser afetada, também, por interfe-
rências no aparelho de registro. É observado também que,
em adultos em atividades normais de baixa intensidade, a
precisão é menor para os monitores de freqüência cardíaca,
superestimando de 3 - 16% quando comparado com o mé-
todo da calorimetria. (DAUNCEY, M.J. apud MATSUDO,
16). Já em atividades de intensidade vigorosa, o comporta-
mento do freqüencímetro é inverso, subestimando os valo-
res.

O não-registro dos dados pelo freqüencímetro, di-
ficilmente é referido pelas pesquisas científicas.
MONTOYE et al. (18), ao estudarem 30 trabalhadores
monitorizados ao despertar, durante 7 dias, citam que a
variação na porcentagem de perda diária na leitura da fre-
qüência cardíaca foi de 1,9% a 2,4%. Os autores colocam
as interferências elétricas, vibrações e dirigir com braço
estendido como circunstâncias que facilitariam a leitura
ineficaz da freqüência cardíaca pelo freqüencímetro (Polar
Sports Testes PE 3000).

No presente estudo, o próprio ambiente em que se
dá o surfe representa uma possível barreira à eficiência do
aparelho. Descolamentos dos eletrodos atados ao tórax do
surfista por quedas, mergulhos ou mesmo o próprio conta-
to da cinta com a superfície da prancha, enquanto os surfis-
tas estão sobre esta, deitados, além do efeito da salinidade
sobre o freqüencímetro, embora não se encontrem dados
científicos corroborando este último, constituem fatores que
podem dificultar a execução da leitura da freqüência cardí-
aca.

Contudo, a comparação dos resultados com o ge-
rador de pulso e a gravação das freqüências cardíacas, em
14 sujeitos, mostrou a média de erro de apenas 0,48% e
0,76%, respectivamente (18). Em outro estudo de TREIBER
et al., (apud MONTOYE, 18), realizando experimentos em
crianças sob condições laboratoriais, o coeficiente médio
de correlação entre freqüência cardíaca por ecocardiograma
(ECG) e o Polar Sport Tester encontrado foi de 0,94 a 0,99,
com erros padronizados de medida de 1,1 a 3,7 batimentos
por minuto. Em termos de validação do freqüencímetro,

tem-se o estudo de BERG-EMONS et al. (apud ARAÚJO
et al., 4), que se utilizaram de um método gold-standard, o
�doubly labeled water�, e o freqüencímetro em crianças com
paralisia cerebral. Os autores relataram valores de correla-
ção de 0,88. Em estudo com adultos, SCHULZ et al. (apud
MONTOYE, 18) utilizando-se dos métodos do doubly
labeled water e da freqüência cardíaca, para estabelecimento
da curva individual de calibração, encontraram 0,73 de cor-
relação.

A Tabela 5 demonstra o comportamento da fre-
qüência cardíaca, tanto para cada surfista, quanto para o
conjunto deles, em valores médios (x), desvio-padrão (S),
valores mínimos (mín.) e máximos (máx.), alcançados du-
rante a sessão de surfe.

Tabela 5. Comportamento da FC, apresentado durante a
monitorização da sessão de surfe recreacional, individual e
considerando a somatória das sessões, em valores médios (x),
desvio-padrão (S), valores mínimos e máximos atingidos

CF

satsifruS x S .ním .xám

1 6,631 2,72 07 412

2 9,421 9,22 87 512

3 5,041 7,51 101 961

4 4,431 8,22 97 081

5 4,441 7,81 111 181

6 4,921 9,81 68 522

7 6,831 6,91 87 761

8 6,851 9,31 121 822

9 7,511 1,43 86 091

01 1,221 0,73 86 902

)01-1( 0,531 4,32 86 522

Como demonstrado por esses dados, a menor fre-
qüência mínima registrada,, durante a sessão de surfe, foi
68 bpm, e o mais alto valor da máxima foi 228 bpm. A
freqüência cardíaca média para o grupo dos 10 surfistas foi
135,0 ± 23,4 bpm, resultado similar ao encontrado no estu-
do australiano de MEIR, LOWDON e DAVIE (17), enfo-
cando freqüência cardíaca e gasto energético estimado du-
rante o surfe recreacional. Esses autores avaliaram 6 surfis-
tas masculinos adultos, com média de idade de 21,1 ± 2,7 e
citaram valores médios de 135 ± 6,9 bpm, em uma hora de
surfe recreacional, para a variável freqüência cardíaca.

Também reportando à mensuração da freqüência
cardíaca, durante a prática do surfe, CORRÊA, ANDRADE
e FIGUEIRA JR. (9) analisaram 7 atletas masculinos, com
média de idade de 25,7 anos e tempo médio de prática de
13,4 anos, durante as provas finais de uma etapa do circui-
to nacional brasileiro, utilizando-se do sistema de telemetria
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de freqüência cardíaca (Polar Vantage XL) e do registro
dos movimentos através de uma filmadora VCR (Panasonic
PV 610). O valor máximo de freqüência cardíaca na ativi-
dade foi 188,7 ± 2,4 bpm.

Para que se desse a classificação da intensidade
média da sessão de surfe, tanto de cada surfista como do
grupo, foram considerados os valores máximos de freqüên-
cia alcançados durante a prática do surfe (FC máx.). As-
sim, foi possível estabelecer a intensidade média da prática
do surfe recreacional, uma vez adotada a classificação já
mencionada na Tabela 2. Considerando-se a FC média da
sessão de surfe para cada indivíduo, pôde-se determinar a
intensidade da mesma (% FC máxima), seguindo o mesmo
protocolo de classificação da intensidade. Notamos, segundo
a apresentação dos resultados na Tabela 6, que a classifica-
ção da intensidade para 50% dos surfistas enquadrou-se na
categoria leve; para outros 30% dos avaliados, o nível de
intensidade média atingida foi moderado e para os 20%
restantes a sessão de surfe atingiu em sua média a intensi-
dade vigorosa. Na média dos 10 surfistas, a intensidade fi-
cou categorizada como moderada. Neste ponto, podemos
salientar que a porcentagem de perda de dados de registro
da freqüência cardíaca poderia estar influenciando nos re-
sultados da classificação da intensidade da sessão de surfe,
visto que para 83,3%, dentre o montante total em que ocor-
reu a perda dos dados, o valor de perda esteve entre 20,6%
e 76,6%, em termos individuais. Interessante é notar que,
para 80% desses indivíduos que sofreram déficit na conta-
gem dos dados, a prática do surfe enquadrou-se no nível
leve de intensidade e apenas 20% categorizou como vigo-
rosa. Na média, recordamos que o valor de perda dos regis-
tros da freqüência cardíaca foi 20,4%.

Quando realizada a distribuição da atividade, nos
três níveis de intensidade, verificamos o comportamento
similar aos resultados médios encontrados no que tange ao
nível leve de classificação da intensidade, prevalecendo
como maioria.

A Tabela 7 fornece os valores em minutos (min) e
porcentagem (%) da classificação da freqüência cardíaca
em níveis de intensidade.

Tabela 6. Valores máximos de FC (%) e a classificação da FC
em diferentes níveis de intensidade, através da média percentual
da FC máxima (% FC máxima) de cada sessão de surfe e no
total

satsifruS
xámCF
)efruS(

CF%
amixám

edadisnetnI

1 412 8,36 eveL

2 512 1,85 eveL

3 961 1,38 asorogiV

4 081 6,47 adaredoM

5 181 8,97 adaredoM

6 522 5,75 eveL

7 761 0,38 asorogiV

8 822 6,96 adaredoM

9 091 9,06 eveL

01 902 4,85 eveL

x 8,791 9,86 adaredoM

S 30,32 45,01

Tabela 7. Porcentagem (%) e valores em minutos (min) do tempo
da sessão de surfe individual e para o conjunto de avaliados, em
diferentes níveis de intensidade da FC

satsifruS
%46<

xámCF
%18-46

.xámCF
%18>

.xámCF

nim % nim % nim %

1 6,22 7,25 7,61 9,83 6,3 4,8

2 0,13 4,66 5,51 2,33 2,0 4,0

3 8,0 5,7 0,2 0,02 3,7 5,27

4 3,9 1,02 5,02 2,44 6,61 7,53

5 8,1 3,6 3,21 8,34 0,41 0,05

6 3,35 1,47 4,81 6,52 3,0 3,0

7 6,4 6,9 9,21 2,72 0,03 2,36

8 0,4 2,81 8,71 1,18 2,0 8,0

9 8,2 0,36 8,0 5,81 8,0 5,81

01 6,3 2,56 3,1 2,42 6,0 6,01

)01-1( 8,331 1,14 3,811 3,63 4,37 6,22

Os valores em destaque, na tabela, representam a
maior porcentagem de tempo de permanência no nível de
classificação da intensidade.

Como é demonstrado, a maioria dos sujeitos avali-
ados ou 60% deles permaneceram, a maior parte do tempo
de sua atividade, em níveis que atingiram a intensidade leve;
para 20% da amostra de surfistas, a permanência maior foi
em níveis de intensidade moderada e, para os 20% restan-
tes, a intensidade vigorosa foi predominante, durante a ses-
são de surfe. Assim, levando em consideração esses resul-
tados, a sessão de surfe em questão pode ser classificada
como de intensidade leve.

Por outro lado, a classificação da intensidade da
atividade de surfar, com ou sem prancha, foi classificada
como moderada, pelo compêndio de atividades físicas, pro-
posto por Ainsworth et al. (1), demonstrando o valor de
equivalente metabólico de repouso de 3 METs. Outras ati-
vidades, como voleibol aquático, caminhar com o cachor-
ro, dança de salão lenta e ciclismo recreacional receberam
a mesma classificação. MEIR, LOWDON e DAVIE (17)
encontraram a média do gasto energético de 33.7 kJ.min-1 ,
sugerindo que o surfe recreacional se compara a uma vari-
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edade de outras atividades recreacionais, como natação (20,9
� 46,0 kJ.min-1) tênis (30,1 � 41,8 kJ.min-1) e ciclismo (18,8
� 46,0 kJ.min-1) (6).

A maior porcentagem do tempo em níveis leves (<
64% FC máx.) também foi encontrada quando os pratican-
tes de surfe foram analisados em conjunto (Figura 1).

Para se fomentar uma discussão a respeito dos acha-
dos, em relação aos valores de freqüência cardíaca deste
estudo, lembramos que esta, como antes mencionado, é in-
fluenciada por diversos fatores.

Encontramos no estudo de MEIR, LOWDON e
DAVIE (17) alguns pontos que podem exercer uma ação
sobre essa variável e sobre a demanda de trabalho durante
o surfe recreacional (Tabela 8).

Figura 1. Porcentagem (%) do tempo da sessão de surfe
recreacional do conjunto de surfistas, em três níveis de
intensidade da FC

41,1%

36,3%

22,6%

leve moderada vigorosa

Agora, recordando que, uma vez que, em termos
de valores médios de freqüência cardíaca, a sessão de surfe
foi classificada como de intensidade moderada e conside-
rando que a maior permanência do tempo, por parte dos
surfistas, foi em níveis de intensidade leve, sugerimos uma
intensidade leve-moderada para a sessão de surfe avaliada
em nosso estudo.

O método da monitorização também tem sido uti-
lizado em várias outras atividades, para averiguar o nível
de atividade física dos avaliados.

Durante jogos-treino de futebol de salão, ARAÚ-
JO et al (4) monitoraram a freqüência cardíaca de 6 crian-
ças (7-8 anos de idade) e encontraram a média de 152,51 ±
15,83 bpm, sendo que os garotos permaneceram 57% do
tempo com valores de FC menores ou iguais a 149 bpm e
43% em valores acima de 149 bpm, sugerindo que o jogo
de futsal se caracteriza como uma atividade física de inten-
sidade leve a moderada, segundo o critério de classificação
proposto por SWAIN (1982), considerando atividade de
baixa intensidade (FC: 120 � 140 bpm); moderada intensi-
dade (FC: 150 � 169 bpm) e alta intensidade (FC > 169
bpm). Deste modo, os autores apresentaram o jogo de futsal
como estratégia para proporcionar um estilo de vida mais
ativo. Também utilizando esse método, com o objetivo de
comparar o nível de atividade física de crianças e adoles-
centes de 10 a 15 anos de idade, de duas diferentes regiões
de alto e baixo níveis sócio-econômicos (Ilhabela e São
Caetano do Sul, respectivamente), MATSUDO et al. (15)
concluíram que a freqüência cardíaca média em cada re-
gião foi 96,4 ± 2,38 bpm e 100,4 ± 23,2 bpm, respectiva-
mente. Demonstraram ainda que em 94,2% a 94,4% do tem-
po do dia a freqüência cardíaca manteve-se em níveis me-
nores que 140 bpm, denotando o não-envolvimento regu-
lar dos escolares em atividades físicas moderadas e vigoro-
sas.

Tabela 8. Possíveis fatores afetando a freqüência cardíaca e a
intensidade da atividade durante o surfe recreacional

siatneibmA socigóloisiF socigólocisP

,aicnêüqerFadnO
opiT,oãçaruD

hcaeB"uo"tnioP"(
)ohnamaT,"kaerB

odnameraicnâtsiD
"edistuo"oéta

eohnamaT
adnoedopit

arapaicnâtsiD
"edistuo"oraçnacla

solucátsboe

edopmeT
elatot,adamer

oidém

edoremúN
sadno
sadafrus

augáadarutarepmeT
,odarapopmeT

oidémelatot
odatsE

lanoicome

raodarutarepmeT
ralucsumassaM

adivlovne

latotoremúN
ed

setnapicitrap

edadivitaedlevíN
edadieacisíf

Ao se fazer uma leitura de todos esses tópicos de
influência, temos que os mesmos se mostram extremamen-
te difíceis de se controlar, principalmente porque o meio
ambiente onde se dá o surfe está constantemente em muta-
ção. Dificilmente podemos encontrar o mar apresentando
ondulações exatamente iguais, em duas situações. A ação
dos ventos, a temperatura da água e o fundo, por exemplo,
estão continuamente se transformando. Além disso, o sur-
fista recebe as influências do meio, que se somam ao seu
estado fisiológico e psicológico, refletindo-se em respostas
variadas. Neste estudo, o tamanho das ondulações variou
entre 1,0 � 1,5m. No Brasil, as ondas raramente ultrapas-
sam os 2,0 metros de altura. A temperatura da água, em
todos os dias avaliados, permaneceu fria, com a temperatu-
ra do ar também fria. No entanto, estas variáveis não foram
mensuradas. Futuros estudos, enfocando a influência da
temperatura sobre os sujeitos, são necessários. O fato de
estarem participando de um teste e de estarem sendo filma-
dos também representa um grande fator a ser considerado,
pois os surfistas se mostraram aparentemente ansiosos, e o
estilo de surfe de cada um também pode ter sido, em parte,
alterado, acarretando aumento do tempo de remada, mu-
dança na escolha das ondas e outros. Todavia, apesar das
disparidades geográficas e ambientais entre Brasil e Aus-
trália e de toda a gama de fatores que poderiam estar influ-
enciando na resposta da freqüência cardíaca, é interessante
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notar a similaridade dos achados neste estudo e no estudo
australiano de MEIR, LOWDON e DAVIE (17), em rela-
ção à freqüência cardíaca média, com ambos reportando o
valor de 135 bpm. Além disso, quando, neste estudo, anali-
samos separadamente o grupo de surfistas avaliados em
Ubatuba e o grupo de surfistas avaliados no Guarujá, os
valores médios de freqüência cardíaca encontrados também
foram similares: 134,3 bpm e 135,9 bpm, respectivamente.

ANDERSON et al. (apud MONTOYE, 18) apon-
tam que certos tipos de atividades, como aquelas executa-
das só com os braços, irão provocar freqüências cardíacas
superiores àquelas acarretadas por trabalhos feitos com
pernas e braços, mesmo que a demanda de oxigênio seja
igual. Quando se pretendeu verificar a categorização do
tempo de movimento da sessão de surfe de cinco surfistas,
foi possível constatar que, no surfe, durante a maior parte
do tempo (54,4%), o surfista se ocupa com o movimento
da �remada�, como observado nas Tabelas 9, 10 e 11. Du-
rante a execução desse movimento, o surfista se encontra
sobre a prancha, em decúbito ventral, apenas movimentan-
do os membros superiores. Nos achados de CORRÊA,
ANDRADE e FIGUEIRA JR. (9) para a categorização dos
movimentos, foram encontrados os seguintes resultados:
tempo de espera pela onda (3,2 ± 2,2 / x FC: 146,5 ± 15,3
bpm / D%FC máx: 77,6%); tempo de retorno ultrapassan-
do as ondas, ou seja, remando, em sua maior parte (1,6 ±
1,0 min / x FC: 165,3 ± 12,1 / D%FC máx: 87,6%) e tempo
surfando a onda (22,9 ± 13,1 seg / x FC:173,6 ± 6,8 bpm /
D%FC máx: 91,9%). Foi possível determinar que a fre-
qüência cardíaca apresentou variações significantes entre
os momentos na onda e o momento de espera. Os autores
sugerem que os dados poderiam estar apontando para a
necessidade do treinamento aeróbico para surfistas que al-
mejam o nível internacional, e que a modalidade parece
apresentar fontes metabólicas aeróbicas e anaeróbicas. Na
pesquisa australiana de MEIR, LOWDON e DAVIE (17),
os autores citaram a freqüência cardíaca média de 143,0 ±
10,5 bpm, enquanto os surfistas remavam; 127,0 ± 6,9 bpm,
enquanto permaneciam parados e 135,0 ± 6,9 bpm, enquanto
surfavam. Percebe-se no estudo australiano o maior valor
de freqüência cardíaca média para a categoria �remada�.
Contudo, em nossa pesquisa, não elucidamos a média de
freqüência cardíaca de acordo com o padrão de movimen-
tação.

A predominância da categoria �remada� corrobo-
ra os dados obtidos na pesquisa de MEIR, LOWDON e
DAVIE (17), onde os autores relataram os resultados de
44,0% de ocupação do tempo da sessão de surfe recreacional
com a mesma categoria; 35,0% de permanência do tempo
da sessão para a categoria �estacionários� e 8,9% para os
movimentos na onda. A predominância dessa categoria se
deve à constante busca do surfista do local que favoreça
sua entrada na onda, seja após uma onda surfada, quando o
participante retorna ao �outside� ou quando já nessa área
procura seu melhor posicionamento. No estudo de
CORRÊA, ANDRADE e FIGUEIRA JR. (9), a maior par-
te do tempo dos surfistas foi destinada à espera das ondas,
representando 65,2% do D% tempo total da sessão de sur-
fe; o tempo de retorno, ultrapassando as ondas, representou
26,5% do D%tempo total.

Tabela 9. Tempo de movimento, em porcentagem (%), para cada
categoria de movimento, durante a sessão de surfe, demonstrando
os resultados individuais e para o conjunto de surfistas

satsifruS 1 2 3 4 5 )5-1(

adameR 6,65 9,05 0,65 2,45 6,35 4,45

sodaraP 3,92 6,82 3,43 9,92 4,61 8,72

adnO 3,2 0,4 3,4 7,3 5,4 7,3

sortuO 4,2 4,7 1,3 8,6 8,5 1,5

adreP 4,9 1,9 3,2 9,2 7,91 9,8

Tabela 10. Comportamento do tempo de movimento, em valores
médios (x), desvio padrão (S), valores mínimos (mín.) e máximos
(máx.) e perda de dados da divisão do tempo total da sessão de
surfe em cada categoria de movimento

x S .nim .xám

adameR 51:31:0 02:20:0 43:01:0 04:61:0

sodaraP 64:60:0 65:10:0 83:30:0 83:80:0

adnO 45:00:0 11:00:0 04:00:0 80:10:0

sortuO 51:10:0 73:00:0 34:00:0 50:20:0

adreP 01:20:0 83:10:0 62:00:0 32:40:0

Tabela 11. Tempo de movimento, em minutos, para cada categoria
de movimento, durante a sessão de surfe, demonstrando os
resultados individuais e para o conjunto de surfistas

satsifruS 1 2 3 4 5 )5-1(

adameR 04:61:0 61:41:0 55:11:0 43:01:0 94:21:0 41:60:1

sodaraP 83:80:0 10:80:0 83:30:0 92:60:0 50:70:0 15:33:0

adnO 04:00:0 80:10:0 00:10:0 94:00:0 35:00:0 03:40:0

sortuO 34:00:0 50:20:0 71:10:0 53:00:0 63:10:0 61:60:0

adreP 74:20:0 33:20:0 32:40:0 62:00:0 14:00:0 05:01:0

Os surfistas ocuparam-se a menor parte do tempo
com os movimentos em �onda�, apenas 3,7%. Especula-
se, aqui, que esse valor pode variar, sobretudo conforme as
condições ambientais do local. No entanto, questiona-se até
que ponto isto indicaria uma alteração da proporção do tem-
po de movimento das categorias. MEIR, LOWDON e
DAVIE (17) relatam 5% do tempo total da sessão de surfe
com a atividade e para CORRÊA, ANDRADE e FIGUEI-
RA JR. (9), representa 8,3% do D% tempo total.
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Os dados desta pesquisa sugerem que esta modali-
dade se constitui numa estratégia excelente de intervenção,
objetivando a manutenção em atividades físicas que apon-
tem para a promoção de benefícios à saúde, além de se apre-
sentarem como parâmetro para a prescrição de treinamento
de surfistas.
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